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RESUMO 

O presente estudo teve como objetivo adaptar a escala “Modified Coping Checklist” para o 

contexto brasileiro, a fim de contribuir para o avanço de pesquisas relacionadas à investigação 

das estratégias de enfrentamento (Coping) comumente empregadas em ambiente de trabalho. 

O coping pode ser definido como comportamentos e/ou pensamentos trabalhados pelos 

indivíduos para enfrentar situações que julguem desafiadoras, atuando como mediadores de 

emoções negativas decorrentes dessas situações. Utilizando Análises Fatoriais Exploratória e 

Confirmatória, foram analisadas 1028 respostas válidas de colaboradores de uma instituição 

financeira brasileira. A amostra utilizada representava uma diversidade de gênero, idade e 

níveis de escolaridade, refletindo a composição demográfica da organização. Os resultados 

revelaram que a escala não possui propriedades psicométricas satisfatórias. No que se refere 

aos índices gerais, a escala apresentou um coeficiente alfa de Cronbach de 0,63 e um Ômega 

McDonald 0,51. Apesar disso, a estrutura composta por três fatores explica até 38% do 

fenômeno investigado. Desse modo, os resultados sugerem que a escala apresenta 

oportunidades de melhoria. 

 

Palavras-chave: Coping. Estratégias de enfrentamento. Escala. Indícios de validade. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos, o mundo do trabalho tem passado por profundas transformações, 

influenciadas por diversos fatores. O processo de globalização econômica, a crescente 

sofisticação tecnológica e a presença de um ambiente altamente competitivo e dinâmico são 

apenas alguns dos eventos que afetam a maneira com a qual os indivíduos se conectam com 

suas atividades laborais (Schwab, 2016). Diante desses fenômenos macrossociais, as 

mudanças organizacionais têm sido uma constante, exigindo que os trabalhadores e 

organizações se adaptem rapidamente. Naturalmente, essas transformações não apenas 

influenciam os resultados operacionais, mas também provocam diversas emoções negativas 

nos indivíduos, devido à incerteza gerada pelos processos de mudança (Carlotto e Gobbi, 

1999). 

Nesse contexto de rápidas transformações, diversas medidas têm sido desenvolvidas 

e implementadas a fim de auxiliar indivíduos e organizações no processo de adaptação. Um 

exemplo bastante relevante é a Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU) para 

o Desenvolvimento Sustentável, a qual foi desenvolvida como um guia para a construção de 

um futuro mais equitativo e sustentável em diversos aspectos. Dentro dessa agenda, a Meta 8 

do Objetivo 8 destaca a importância fundamental de proporcionar "ambientes de trabalho 

seguros para todos os trabalhadores". Contudo, vale destacar que a segurança no local de 

trabalho não se limita à proteção física, abrangendo também o bem-estar mental e psicológico 

dos indivíduos (OMS, 2016). 

Dessa forma, devido à crescente preocupação relacionada ao bem-estar e à qualidade 

de vida no trabalho, a saúde mental e física em contexto laboral tem sido amplamente 

investigada por acadêmicos ao redor do mundo (Hirschle; Gondim, 2020). Nesse sentido, 

entre os diversos assuntos estudados, o coping tem se destacado como um importante preditor 

desses aspectos (Carver; Connor-Smith, 2009; Hirschle; Gondim, 2020). A literatura sobre o 

referido tema é vasta, mas ainda não há consenso em sua definição (Pinheiro et. Al., 2003; 

Oxlad et. Al., 2004; Carver; Connor-Smith, 2009). Em consequência, as abordagens variam 

significativamente, refletindo diferentes perspectivas teóricas e metodológicas sobre como os 

indivíduos lidam com situações difíceis.  

Atualmente, a definição mais aceita descreve o coping como esforços cognitivos e 

comportamentais utilizados pelos indivíduos a fim de gerir exigências externas e/ou internas 
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específicas que são avaliadas como desgastantes ou excedendo os recursos da pessoa (Lazarus 

e Folkman; 1984). Pinheiro et al. (2003) verificaram que, em diversos estudos empíricos, o 

uso dessas estratégias tem uma relação profunda com os efeitos na saúde dos indivíduos. De 

maneira semelhante, Jung et al. (2020), e Hwang e Lee (2021) observaram que a adoção das 

estratégias de coping em ambientes organizacionais moderou a relação entre estresse 

ocupacional e a intenção de rotatividade dos trabalhadores. Assim, é possível compreender 

tais estratégias como um aspecto essencial do comportamento social adaptativo (Skinner; 

Wellborn, 2019). 

Contudo, é importante destacar que o uso dessas estratégias não se limita ao contexto 

organizacional. O coping é um conceito amplamente estudado e utilizado em vários 

contextos, como psicologia da saúde, demandas da sociedade pós-industrial, esportes, 

educação básica e ambientes de graduação. Na psicologia da saúde, o enfrentamento é 

essencial para indivíduos que lidam com doenças crônicas, onde o foco se estende além da 

agência pessoal para incluir a influência dos sistemas de saúde e das estruturas sociais (Potter 

et. Al., 2018; Sanchez; Gragin, 2023). No âmbito das pesquisas que investigam a sociedade 

pós-industrial, o coping é comumente destacado como uma ferramenta essencial para gerir o 

estresse e regular as emoções em situações desafiantes, como verificado na pandemia da 

COVID-19 (Harini et al., 2023).  

Além disso, as estratégias de enfrentamento são amplamente exploradas em 

ambientes esportivos e educacionais para compreender como os indivíduos respondem ao 

estresse, ao fracasso e aos obstáculos em ambientes de aprendizagem, enfatizando a 

importância de otimizar o desempenho e o bem-estar. Nesses contextos, verifica-se que os 

comportamentos de enfrentamento (coping) são essenciais para a resiliência e o sucesso. Em 

decorrência da relevância do referido tema, estudos recentes têm buscado desenvolver 

medidas específicas para avaliar a capacidade de resposta em estudantes, incluindo aqueles de 

grupos historicamente marginalizados (Doron; Stephan; Scannf, 2013). 

Contudo, apesar da sua constatada abrangência, quando analisado em contexto 

organizacional, a literatura nacional e internacional comumente avalia que, o principal 

objetivo das estratégias de enfrentamento é minimizar ou moderar os efeitos do estresse 

ocupacional sobre o bem-estar emocional e físico do indivíduo (Prado, 2016; Hirschle; 

Gondim, 2020; Jung et al., 2020; Hwang; Lee 2021; Muller; Silva; Pesca, 2021). Em 2022, 

evidenciado a urgência do tema, a Organização Internacional do Trabalho (OIT) estimou que, 

globalmente, 12 bilhões de dias de trabalho são perdidos devido a doenças provocadas pelo 
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agravamento do estresse ocupacional, resultando em um custo de quase um trilhão de dólares 

para a economia mundial (OIT, 2022). 

A exposição excessiva ao estresse no ambiente profissional pode levar a uma 

diminuição significativa na habilidade dos trabalhadores de reter informações e manter o foco 

em suas tarefas. Isso ocorre devido à capacidade do estresse em esgotar a reserva cerebral e 

acelerar as mudanças relacionadas à idade, contribuindo para um processo acelerado de 

envelhecimento cerebral (Burzynska et al., 2020). Ademais, eventos estressantes podem levar 

à perda de entusiasmo pelo trabalho, sentimentos negativos, maior rotatividade, além de baixo 

senso de realização pessoal (Kloutsiniotis et al., 2022; Gonçalves et al., 2019). 

Desse modo, ainda observando a literatura especializada, percebe-se um notável 

crescimento na quantidade de estudos voltados para investigação de estressores ocupacionais, 

abordando seus efeitos e as estratégias de intervenção utilizadas para enfrentar esse fenômeno 

laboral, no período compreendido entre 1990 e 2018 (Simonelli, 2020). As pesquisas indicam 

que algumas estratégias, embora proporcionem alívio temporário, podem ser mal adaptativas 

a longo prazo, enquanto outras se mostram ineficazes, uma vez que não eliminam o estressor 

e não conseguem prevenir sua recorrência (Prado, 2016). Mesmo assim, em nível individual, a 

adoção e implementação de estratégias de coping tem se apresentado como um mecanismo 

efetivo de combate ao estresse ocupacional e seus efeitos (Hirschle; Gondim, 2020; Mustafa 

et. Al., 2015). 

Quando o trabalhador possui mecanismos de coping eficazes, sua capacidade de 

resolver problemas aumenta, os níveis de estresse ocupacional diminuem e, 

consequentemente, a intenção de abandonar a organização também reduz. Contudo, caso as 

estratégias de coping escolhidas não sejam as mais apropriadas para a situação ou contexto 

estressante em questão, podem ocasionar alterações fisiológicas e comportamentais, 

aumentando, assim, as probabilidades de adoecimento (Peiró & Salvador, 1993; Huang et al., 

2018). 

Em outras palavras, o desfecho do processo de confronto é determinado pelo êxito ou 

fracasso dos esforços empreendidos pelo indivíduo ao lidar com um evento desafiador. 

Portanto, esse desfecho exerce uma influência positiva ou negativa, sobre o estado emocional 

do indivíduo (Dias; Pais-Ribeiro, 2019). Nesse sentido, ao longo das últimas décadas, 

diversos instrumentos foram desenvolvidos a fim de verificar o uso e efetividade das 

estratégias de coping, proporcionando uma análise mais aprofundada dos mecanismos de 

enfrentamento e permitindo intervenções mais direcionadas e eficazes (Kato, 2013). 
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Todavia, apesar dos inúmeros instrumentos desenvolvidos ao longo dos anos, a 

verificação e/ou mensuração desse construto continua encontrando diversas limitações. O 

principal desafio no processo de verificação do coping é a variação individual na forma como 

as pessoas lidam com situações desafiadoras e/ou estressantes, uma vez que as estratégias de 

enfrentamento podem ser altamente personalizadas e influenciadas por fatores como crenças, 

metas pessoais e experiências passadas (Lazarus, 1990).  

Ademais, a avaliação convencional dessas estratégias por meio de escalas de 

autorrelato encontra desafios significativos. Estas escalas frequentemente não conseguem 

abranger a diversidade completa das estratégias de enfrentamento e podem ser afetadas pela 

falta de objetividade nos itens (Carver; Scheier; Weintraub, 1989; Oxlad et. Al., 2004; Kato, 

2013). Além disso, quando se trata de escalas de autorrelato, os participantes podem enfrentar 

dificuldades para lembrar com precisão eventos passados ou interpretar as questões de 

maneira variada, conforme destacado por Schwarz (1999). É importante levar essas limitações 

em consideração ao usar esse tipo de instrumento de verificação. No entanto, apesar das 

referidas limitações, as escalas ainda são consideradas como ferramentas valiosas para o 

desenvolvimento de pesquisas (Oxlad et. Al., 2004). 

Assim, com o intuito de verificar quais instrumentos eram utilizados no contexto 

organizacional brasileiro, foi realizada uma revisão de literatura baseada em estudos 

empíricos publicados nas bases de dados da Capes e Web of Science nos últimos anos. Os 

resultados sugeriram que, no contexto organizacional brasileiro, as escalas mais 

frequentemente utilizadas para mensurar estratégias de enfrentamento são: Escala de Coping 

Ocupacional (ECO) de Latack (1986), adaptada e traduzida por Pinheiro, Tamayo e Trócoli 

(2003); a Escala de Formas de Enfrentamento de Problemas (SWCP) de Vitaliano et al 

(1985), adaptada e traduzida por Seidl, Tróccoli e Zanon (2001); Escala de Coping Religioso 

adaptada por Panzini e Gehrke (2005); e o Inventário de Estratégias de Coping, de Lazarus e 

Folkman (1985), adaptado por Savóia et al. (1996). As pesquisas também indicaram que, nos 

últimos 10 anos, não foram identificadas adaptações transculturais de escalas que mensuram 

estratégias de enfrentamento no contexto organizacional brasileiro. 

Dessa forma, dada a natureza dinâmica e mutável do ambiente de trabalho atual, a 

constatada escassez de instrumentos pode comprometer a verificação, compreensão e, 

consequentemente, o desenvolvimento de pesquisas mais aprofundadas acerca das estratégias 

de enfrentamento utilizadas pelos indivíduos em situações compreendidas como desafiadoras 

em contexto organizacional brasileiro. Fica evidente a necessidade da condução de pesquisas 

que desenvolvam e/ou adaptem instrumentos que sejam capazes de verificar, de maneira 
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abrangente, as nuances das estratégias de coping em contextos organizacionais 

contemporâneos no Brasil. 

O desenvolvimento de instrumentos capazes de avaliar o referido construto permite 

uma compreensão mais profunda sobre as estratégias mais eficazes para lidar com as pressões 

laborais, fornecendo percepções valiosas para a criação de estratégias de gestão eficazes e 

promovendo o bem-estar no ambiente de trabalho. Esses instrumentos possibilitam o avanço 

das pesquisas relacionadas ao tema, permitindo uma avaliação precisa das estratégias de 

enfrentamento e facilitando a criação de intervenções personalizadas e políticas 

organizacionais. 

 

1.1. Objetivo Geral 
 

Frente a esse desafio, a presente pesquisa tem como objetivo realizar a adaptação da 

escala “Modified Coping Checklist” para o contexto brasileiro, a fim de contribuir para o 

avanço de pesquisas relacionadas ao tema. A escala, adaptada para português como “Lista de 

Verificação de Enfrentamento Modificada”, foi inicialmente elaborada por Billings e Moos 

(1981), e nomeada como “Coping Checklist”. O objetivo fundamental dos autores era 

conceber um instrumento capaz de analisar as estratégias adotadas pelas pessoas no 

enfrentamento de crises. Posteriormente, a fim de alcançar propriedades psicométricas mais 

satisfatórias, Oxlad et al. (2004) realizaram modificações na escala original - versão 

submetida à adaptação no presente estudo. Dessa forma, o objetivo geral da pesquisa é 

realizar a adaptação transcultural da escala para adequá-la ao contexto brasileiro, além de 

identificar indícios de validade para uso da escala no Brasil em contextos organizacionais. 

 

1.2. Objetivos Específicos 
 

A partir do objetivo geral da pesquisa, pode-se desmembrar objetivos específicos: a) 

descrever o processo de adaptação e tradução da escala para português brasileiro; b) verificar 

validade semântica dos itens que compõem a escala; c) e identificar indícios de validade da 

escala por meio das análises fatoriais. 

 

1.3. Justificativa 
 

Apesar das limitações mencionadas anteriormente, a construção e aplicação das 

escalas de autorrelato podem ser justificadas. Essas escalas conseguem, até certo ponto, 
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quantificar eventos e fenômenos, são relativamente fáceis de administrar e analisar, exigem 

menos recursos em comparação com outros métodos de análise e pesquisa, e permitem a 

realização de comparações entre resultados (Oxlad et. Al., 2004). Portanto, a simplicidade na 

administração e a eficiência na coleta de dados tornam as escalas de autorrelato uma 

ferramenta valiosa em contextos de pesquisa, especialmente quando se busca obter uma visão 

geral sobre os comportamentos e/ou emoções dos participantes. 

Diante disso, este estudo se justifica pela constatada escassez de pesquisas que 

adaptam instrumentos capazes de verificar o uso de estratégias individuais de coping no 

enfrentamento de situações desafiadoras e/ou estressantes no contexto organizacional 

(Hirschle; Gondim, 2020; Rodriguez et al., 2019; Servino et al., 2013). Nesse contexto, a 

construção e/ou adaptação do referido tipo de escalas são essenciais para o processo de 

avaliação das respostas cognitivas e comportamentais dos indivíduos a diversos desafios, não 

se limitando apenas ao estresse. Essas escalas ajudam a compreender como os indivíduos 

gerenciam demandas que excedem seus recursos, avaliam a eficiência das estratégias e 

verificam resultados relacionados a doenças, sofrimento emocional, traços de personalidade e 

satisfação com a vida (Hilton, Martin; Haldeman, 1994; Bacanli; Surucu; Ilhan, 2012). 

Ademais, tais medidas são ferramentas fundamentais para o processo de 

desenvolvimento de programas para promoção do bem-estar e/ou e prevenção em 

organizações públicas e privadas (Queirós et. Al., 2020). Diante do exposto, a escala 

“Modified Coping Checklist” foi escolhida como objeto da presente pesquisa devido a sua 

natureza generalista, o que possibilita a avaliação de estratégias de enfrentamento em diversas 

situações, bem como pela sua estrutura interna que facilita a administração e viabiliza uma 

coleta e análise de dados relativamente mais rápida, (Oxlad; Miller-Lewis; Wade, 2004). 

Essas características tornam a escala facilmente aplicável a diversos contextos, 

incluindo o organizacional, que é o foco desta pesquisa. Ao construir e/ou adaptar escalas de 

enfrentamento, os pesquisadores podem aprofundar as complexidades das respostas humanas, 

explorar mecanismos de enfrentamento em diferentes contextos e contribuir para uma 

compreensão mais profunda do comportamento humano além do gerenciamento do estresse. 

Sendo assim, a escolha e adaptação desta escala visa fornecer um instrumento capaz de 

verificar os comportamentos adotados frente a situações desafiadoras, contribuindo assim para 

um entendimento mais aprofundado acerca da eficácia e efetividade das estratégias de coping 

no ambiente de trabalho.  

É relevante destacar não apenas a falta de estudos sobre instrumentos para verificar 

e/ou medir estratégias individuais de enfrentamento no contexto de trabalho, mas também a 
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importância crescente das pesquisas sobre o assunto diante das rápidas mudanças no mundo 

do trabalho. Com a evolução tecnológica e a globalização, os trabalhadores enfrentam novos 

desafios e pressões, tornando essencial compreender como esse público lida com essas 

demandas e como as organizações podem apoiá-los (Carlotto; Gobbi, 1999). Nesse sentido, o 

desenvolvimento e a validação de instrumentos de medida que observem as estratégias de 

enfrentamento dos trabalhadores são fundamentais para embasar intervenções organizacionais 

e políticas de saúde mental e bem-estar. 

Sendo assim, a adaptação de escalas de coping para diferentes contextos culturais, 

como o brasileiro, é importante para garantir a validade e a aplicabilidade das medidas 

utilizadas em pesquisas e práticas profissionais. Considerando que as estratégias de coping 

podem ser influenciadas por fatores culturais, sociais e econômicos, é essencial adaptar os 

instrumentos de medida para refletir as nuances e particularidades do contexto em questão. 

Por fim, destacamos a importância não apenas da investigação específica sobre o 

coping no trabalho, mas também da adaptação culturalmente sensível das medidas utilizadas. 

Isso amplia a relevância do estudo não apenas para acadêmicos, mas também para 

profissionais de Recursos Humanos, gestores e formuladores de políticas, que podem se 

beneficiar diretamente dos resultados para promover um ambiente de trabalho mais saudável e 

sustentável. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 

2.1  Coping: Estratégias utilizadas em situações desafiadoras 
 
 

Como mencionado anteriormente, o uso de estratégias de enfrentamento (coping) é 

reconhecido como um dos meios pelos quais os indivíduos lidam com situações desafiadoras 

(Callan, 1993; Maturana; Valle, 2014). A literatura especializada ressalta uma associação 

evidente e direta entre esses dois elementos (Servino et al., 2013), destacando a importância 

dessas estratégias como fator de redução dos efeitos dos negativos provenientes de situações 

desgastantes. A adoção e aplicação desses recursos ficaram mais evidentes ao longo do 

recente período pandêmico. Pesquisas relacionadas ao tema sugeriram que a adoção das 

estratégias de enfrentamento (coping) foram os mecanismos amplamente utilizados pelos 

indivíduos como forma de redução do estresse oriundo da mudança nas dinâmicas sociais 

(McFadden et al., 2021, Harini et. Al., 2023), bem como em contexto organizacional a fim de 

preservar o bem-estar no trabalho e a qualidade de vida dos profissionais (Ho, Chee, & Ho, 

2020; Júnior et al., 2020; Gurvich, 2021). 

O conceito de "coping" foi investigado e definido por diversos estudiosos ao longo 

dos anos. Newman e Beehr (1979) descreveram o coping como um conjunto de estratégias 

cognitivas e comportamentais utilizadas para lidar com situações de estresse. Cox (1987) 

expandiu essa definição, retratando o coping como um processo direcionado para a ação e 

para o aspecto psíquico, empregado para lidar com demandas que ultrapassam ou igualam os 

recursos do indivíduo. Folkman e Lazarus (1980) também abordaram o tema, definindo o 

coping como os esforços que as pessoas realizam para gerenciar demandas e conflitos internos 

e externos em situações estressantes. Callan (1993) propôs uma visão mais ampla, 

classificando o coping como qualquer resposta a tensões externas que busca prevenir, evitar 

ou controlar o sofrimento emocional. Finalmente, Carver e Connor-Smith (2010) descreveram 

as estratégias de coping como esforços para minimizar ameaças, danos, perdas ou sofrimento 

causados por estressores. 

Portanto, é possível compreender o coping como ações, comportamentos e/ou 

pensamentos trabalhados pelos indivíduos para enfrentar situações que julguem como 

causadoras de estresse, atuando como mediadores de emoções negativas decorrentes dessas 

situações (Folkman & Lazarus, 1988; Zhang et al., 2017). Além disso, as estratégias de 

enfrentamento podem ser categorizadas como centradas no problema (Coping ativo), 

concentrando-se na resolução das questões, ou centradas na emoção (Coping Paliativo), 
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direcionando-se para a regulação emocional (Newman; Beehr, 1979; Folkman & Lazarus, 

1980; Cox, 1987; Rodríguez et al., 2019).  

De modo geral, o enfrentamento focado no problema envolve estratégias destinadas a 

abordar diretamente a fonte do estresse, como a resposta confrontativa, o apoio social e o 

planejamento (Sanchez; Gragin, 2023). Por exemplo, indivíduos que enfrentam desafios 

sociais, como assédio e exclusão, podem utilizar estratégias centradas no problema, como o 

confronto, o bloqueio e a construção de relações (Srivastava; Upadhaya; Jain, 2023). Por 

outro lado, o coping centrado na emoção se concentra na gestão do sofrimento emocional 

associado aos fatores de estresse, incluindo autocontrole, busca de apoio social, avaliação 

positiva e fuga/evitação (Kawata et al., 2023). 

Quando focado no problema, o coping é utilizado em situações em que é possível 

realizar alterações, sendo mais eficaz em postergar os efeitos do estresse a longo prazo. No 

entanto, quando essas estratégias falham, o coping centrado na emoção é frequentemente 

adotado (Folkman & Lazarus, 1980; Zhang et al., 2017). É relevante mencionar que estudos 

recentes também dividem o coping em duas categorias: controle e apoio (Muller et al., 2021). 

As estratégias de controle, são equivalentes ao coping focado no problema, envolvem fazer 

mudanças positivas no indivíduo ou no ambiente ao redor, facilitando o gerenciamento da 

situação de estresse. Por outro lado, o coping de apoio, semelhante ao coping focado na 

emoção, busca suporte social para aliviar as emoções negativas vivenciadas pelos indivíduos 

(Hornung et al., 2016; Zellars; Perrewé, 2001). 

No campo da literatura especializada, o modelo de coping proposto por Folkman e 

Lazarus em 1980, e posteriormente adaptado em 1984, é reconhecidamente o mais abrangente 

(Muller et al., 2021). Este modelo se baseia em quatro conceitos principais. Segundo os 

autores, o coping é um processo ou interação entre a pessoa e o seu ambiente, cujo objetivo 

principal é gerenciar situações estressantes. Os processos de coping incluem a avaliação, que 

é como o fenômeno é percebido, interpretado e representado cognitivamente pelo indivíduo, e 

a mobilização de esforços, onde os indivíduos usam estratégias cognitivas e comportamentais 

para lidar com as demandas internas ou externas resultantes de sua interação com o ambiente 

(Folkman e Lazarus, 1980). 

Como dito, o modelo de coping proposto por Lazarus e Folkman (1984) sugere uma 

divisão entre coping focado na emoção e coping focado no problema. De acordo com esse 

modelo, as estratégias podem incluir: enfrentamento direto, que envolve focalização da 

atenção e enfrentamento ativo diante da situação estressante, avaliando possíveis ações; 

distanciamento, que consiste na negação da situação na tentativa de desacreditar sua 
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ocorrência; autocontrole, que se refere ao esforço para gerenciar as emoções decorrentes da 

situação; suporte social, que é a busca de apoio de indivíduos do círculo social para auxiliar 

na resolução do problema; aceitação, que implica em procurar aceitar uma situação 

estressante, assumindo responsabilidade por ela e reconhecendo sua imutabilidade; evitação, 

que é a tentativa de minimizar a situação estressante através do uso de fantasias, em vez de 

aceitar a realidade; resolução de problemas, que envolve a elaboração de planos de ação para 

solucionar uma situação estressante; e reavaliação positiva, que se trata de encontrar aspectos 

positivos na situação desafiadora, reduzindo as emoções negativas associadas a ela (Lazarus 

& Folkman, 1980; Lazarus & Folkman, 1984). 

Em nível individual, pesquisas que avaliam a relação entre coping e estresse 

ocupacional indicam que a adoção de abordagens focadas no problema tem efeitos mais 

significativamente relevantes no combate e redução dos níveis de estresse no local de trabalho 

quando comparadas à adoção de estratégias de coping focadas na emoção (Rodríguez et al., 

2019; Hirschle; Gondim, 2020; Muller; Silva; Pesca, 2021). No entanto, é importante notar 

que a abordagem paliativa pode ser útil provisoriamente em situações em que o indivíduo não 

consegue ter controle sobre um ambiente aversivo ou circunstâncias que não pode alterar. Os 

níveis de efetividade do enfrentamento focado no problema decorrem do fato de que essa 

estratégia gera soluções alternativas, pois costuma elaborar e seguir um plano de ação (Shin et 

al., 2014). Em contrapartida, infere-se que o enfrentamento paliativo ou voltado para a 

emoção pode ser eficaz ao lidar com estressores incontroláveis ou eventos significativos da 

vida que são menos voltados à resolução por meio de estratégias de resolução de problemas 

(Rodriguez et al., 2019; Muller; Silva; Pesca, 2021). 

De modo geral, as estratégias de coping são utilizadas a fim de gerenciar a relação 

problemática entre a pessoa e o ambiente estressante (Lazarus, 1990; Rice; Liu, 2016). Assim, 

o coping tem se tornado um componente essencial na gestão do estresse e superação de 

desafios, permitindo que o indivíduo lide mais eficazmente com situações difíceis (Rodríguez 

et al., 2019). Os estudos de Karlsen, Dybdahl, Vitterso (2006) apoiam a referida ideia, 

concluindo que o efeito do estresse sobre o bem-estar é mediado positivamente por um 

processo de coping focado no problema e mediado negativamente por um processo de coping 

de esquiva. Semelhantemente, por meio de uma revisão sistemática de literatura, Hirschle e 

Gondim (2020) concluíram que o coping ativo foi um preditor positivo de bem-estar no 

trabalho. 

É importante mencionar que, as estratégias de coping podem ser acionadas em 

resposta a uma ampla gama de situações, desde problemas cotidianos até eventos traumáticos 
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(Rice; Liu, 2016). Todavia, diversos fatores pessoais e contextuais influenciam a forma como 

os indivíduos lidam com os desafios. Segundo Holahan e Moos (1987), os fatores 

determinantes/preditivos das estratégias de enfrentamento incluem: características 

sociodemográficos, como renda e nível de educação; características pessoais, como 

autoconfiança e temperamento; e fatores contextuais, como eventos de vida negativos e 

suporte familiar. 

O coping pode incluir estratégias como planejamento, resolução de problemas, busca 

de apoio social e reavaliação cognitiva, entre outras (Johnson et. Al., 2019). Ademais, importa 

relembrar que as estratégias também podem variar em termos de eficácia, foco no problema 

ou nas emoções, e estilo pessoal de enfrentamento (Lazarus, 1990). Naturalmente, enquanto 

alguns indivíduos podem achar mais eficazes as abordagens que lidam diretamente com o 

evento problemático, outras podem preferir técnicas que ajudem a gerenciar as emoções. 

No ambiente de trabalho, o coping tem sido um importante mecanismo de combate a 

situações causadoras de estresse, podendo ter efeitos significativos sobre bem-estar em 

contexto de trabalho (Hirschle; Gondim, 2020). É importante compreender que o processo de 

coping é dinâmico e específico para a cada situação (Callan, 1993). Quando as estratégias 

adotadas são eficazes na gestão dos desafios, ajudam o indivíduo a lidar com a situação de 

forma positiva – coping adaptativo. Contudo, quando estratégias de coping utilizadas são 

impróprias, elas podem levar a consequências negativas para a pessoa, como aumento do 

estresse, ansiedade e problemas de saúde mental – coping mal-adaptativo (Newman; Beehr, 

1979; Casas; Repullo; Lorenzo, 2002).  

Atualmente, a investigação que relaciona estratégias de coping com a redução de 

fatores de estresse é relativamente escassa (Rodríguez et al., 2019), apresentando a 

necessidade do desenvolvimento de novas pesquisas relacionadas ao tema, uma vez que a 

ocorrência de mudanças organizacionais e outros fatores geradores de estresse têm sido cada 

vez mais comuns. Desse modo, explorar o processo de coping como resolução de problemas 

(Cox, 1987) caracteriza-se como um relevante fator no processo de gestão de estresse, assim 

como para melhorar a produtividade, a satisfação no trabalho e a qualidade de vida geral. 

Além disso, o uso eficaz de estratégias de coping pode levar a uma melhor tomada de decisão 

e a um equilíbrio mais saudável entre trabalho e vida pessoal. 

Diante disso, torna-se premente que o indivíduo que enfrenta regularmente situações 

desafiadoras em local de trabalho encontre orientações acerca das ferramentas e técnicas de 

enfrentamento ao estresse e/ou adversidades. Neste contexto, é possível direcionar a atenção 

para as diversas ferramentas e escalas disponíveis na literatura para capturar os diferentes 
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tipos e estratégias de coping. Na próxima seção, será descrito como essas medidas são 

aplicadas e interpretadas, visando aprofundar o entendimento sobre como os indivíduos lidam 

com situações adversas e demandas que excedem suas capacidades de resposta. Este passo é 

essencial para construir uma base sólida na análise do coping e suas implicações para o bem-

estar e a saúde mental. 

 

2.2 Medidas de Coping comumente utilizadas em contexto brasileiro 
 

Embora existam diversos instrumentos, a verificação e mensuração do coping ainda 

enfrentam diversas limitações. A principal delas é a variação individual na forma como as 

pessoas lidam com as adversidades, pois essas estratégias são altamente personalizadas e 

influenciadas por fatores como crenças, metas pessoais e experiências passadas (Carver, 1989; 

Lazarus, 1990). Além disso, a avaliação convencional dessas estratégias por meio de escalas 

de autorrelato encontra desafios significativos, uma vez que essas escalas frequentemente não 

conseguem abranger a diversidade completa das estratégias de enfrentamento e podem ser 

afetadas pela falta de objetividade nos itens (Carver, 1989; Kato, 2013). Outra limitação 

dessas escalas está relacionada a possibilidade de os participantes enfrentarem dificuldades 

para lembrar, com precisão, eventos passados ou interpretar as questões de maneira variada, 

(Schwarz, 1999). Mesmo assim, a administração de questionários ainda continua sendo uma 

das formas mais utilizadas atualmente para a verificação desse construto (Oxlad et al., 2004). 

Apesar das limitações, as escalas ainda são consideradas as melhores ferramentas 

disponíveis na ausência de meios mais confiáveis para o desenvolvimento de pesquisas que 

verifiquem construtos com características subjetivas (Oxlad et al., 2004). Partindo desse 

entendimento, Kato (2013), por meio de uma meta-análise, verificou e descreveu as 

frequências de uso de várias escalas de coping, incluindo Coping Orientations to Problems 

Experienced (COPE) (Carver, Scheier, & Weintraub, 1989), Ways of Coping Questionnaire 

(WCQ) (Folkman & Lazarus, 1988), Coping Strategies Questionnaire (CSQ), Coping 

Inventory for Stressful Situations (CISS) (Endler & Parker, 1990), Religious-COPE (R-

COPE) (Pargament et al., 1990) e Coping Response Inventory (CRI). Destaca-se que COPE e 

WCQ foram as mais utilizadas (Kato, 2013). Essas escalas são aplicáveis em diversos 

contextos e abrangem uma variedade de situações. No contexto laboral, por exemplo, a escala 

COPE foi a mais aplicada em pesquisas (16,18%), que buscavam avaliar as principais 

estratégias de enfrentamento do estresse no ambiente de trabalho. 
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Igualmente, com o intuito de verificar quais escalas foram adaptadas e utilizadas no 

contexto organizacional brasileiro, na presente pesquisa, conduziu-se uma revisão de estudos 

empíricos publicados nas bases de dados da Capes e Web of Science nos últimos anos. Ao 

utilizar os descritores “scales, coping, adaptation, organizational e Brazil”, com um período 

de 10 anos, foram identificados pouco mais de 35 artigos. Dentre eles, apenas um tinha como 

objetivo realizar a adaptação transcultural de uma escala de enfrentamento, enquanto os 

demais consistem em artigos empíricos que empregavam escalas que já haviam sido 

anteriormente submetidas aos processos de adaptação e busca por indícios de validade. Dessa 

maneira, procedeu-se à verificação de todas as escalas utilizadas em cada um dos artigos 

listados. 

Foi observado que, no contexto organizacional brasileiro, as escalas mais 

frequentemente empregadas para avaliar estratégias de enfrentamento são a Escala de Coping 

Ocupacional (ECO) de Latack (1986), adaptada e traduzida por Pinheiro, Tamayo e Trócoli 

(2003); a Escala de Formas de Enfrentamento de Problemas (SWCP) de Vitaliano et al. 

(1985), adaptada por Seidl, Tróccoli e Zanon (2001); a Escala Breve de Coping Resiliente 

(EBCR) desenvolvida por Sinclair e Wallston (2004) e adaptada para portugês por Ribeiro e 

Morais (2010). o Inventário de Estratégias de Coping de Lazarus e Folkman (1985), adaptado 

por Savóia et al. (1996); e a Escala de Coping Religioso adaptada por Panzini e Gehrke 

(2005). As pesquisas também apontaram que, nos últimos 10 anos, não foram identificadas 

adaptações transculturais de escalas que mensuram estratégias de enfrentamento no contexto 

organizacional brasileiro. 

A versão adaptada para o contexto brasileiro da Escala de Coping Ocupacional 

(ECO), construída por Latack (1986) e adaptada por Pinheiro, Tamayo e Trócoli (2003), é 

composta por 29 itens distribuídos em 3 fatores, sendo eles: Fator de controle, Fator de 

esquiva, Fator de manejo dos sintomas. A escala abrange os pensamentos e as ações utilizados 

para lidar com demandas internas ou externas de determinado evento estressante no ambiente 

de trabalho. 

A segunda escala identificada nas investigações, a Escala de Formas/Modos de 

Enfrentamento (SWCP), foi primeiramente adaptada para o contexto brasileiro por Seidl, 

Tróccoli e Zanon (2001). A primeira versão da medida foi composta por 57 itens divididos em 

8 fatores. Contudo, a escala foi readaptada em 2003 por Seidl et. al. e passou a ser composta 

por 45 itens divididos em 4 fatores. A Escala Formas/Modos de Enfrentar Problemas foi 

desenvolvida com base no modelo interativo do estresse, conceituando o enfrentamento como 

um conjunto de respostas específicas diante de uma situação estressante particular. 



20 

 

A terceira escala, traduzida para o contexto português como Escala Breve de Coping 

Resiliente (EBCR), é um instrumento unidimensional composto por apenas 4 itens. O EBCR 

busca mensurar estratégias relacionadas à otimismo, perseverança, criatividade e crescimento 

positivo frente às dificuldades. Ou seja, trata-se de uma escala que busca avaliar a capacidade 

do indivíduo para lidar com o estresse de forma adaptativa. Sendo mais comumente aplicada 

em contextos clínicos. 

A quarta escala, Escala de Coping Religioso (RCOPE), foi baseada na estrutura da 

Escala COPE de Carver, Scheir e Weintrub (1989). Trata-se de um instrumento desenvolvido 

para medir estratégias de enfrentamento religioso/espiritual em indivíduos de diferentes 

crenças e culturas.  A escala é composta por 48 itens que se dividem em seis subescalas, cada 

uma avaliando um tipo de coping religioso/espiritual. O RCOPE tem sido utilizado em 

diversas pesquisas para investigar a relação entre religião/espiritualidade, saúde mental e 

física. 

A quinta escala, Inventário de Estratégias de Coping de Folkman e Lazarus, é um 

questionário que contém 66 itens distribuídos em 8 fatores relacionados a pensamentos e 

ações que as pessoas utilizam para lidar com demandas internas ou externas de um evento 

estressante específico. Outro instrumento identificado ao longo das pesquisas foi a Escala de 

Autoeficácia Generalizada (GSE), desenvolvida por Schwarzer e Jerusalem em 1995. O 

instrumento é normalmente utilizado para avaliar a capacidade de enfrentamento e adaptação 

dos indivíduos após vivenciar diversos eventos estressantes da vida. A GSE consiste em 10 

itens respondidos em uma escala de Likert de 4 pontos, variando de 1 (completamente falso) a 

4 (completamente verdadeiro). 

É importante mencionar que a autoeficácia generalizada e o coping são conceitos 

inter-relacionados que descrevem como as pessoas enfrentam desafios e estressores. A 

autoeficácia generalizada refere-se à crença de uma pessoa em sua capacidade de lidar 

eficazmente com diversas situações e desafios, influenciando diretamente seu comportamento 

e motivação para superar obstáculos (Diotaiuti et. Al., 2023). O coping, por sua vez, envolve 

os esforços cognitivos e comportamentais utilizados para lidar com situações estressantes ou 

desafiadoras. Dessa forma, a autoeficácia generalizada pode influenciar a forma como as 

pessoas abordam e lidam com situações adversas, afetando suas estratégias de coping. Uma 

pessoa com alta autoeficácia geralmente acredita que é capaz de enfrentar desafios e, portanto, 

pode adotar estratégias de coping mais eficazes. 

Por último, "Lista de Verificação de Enfretamento" (Billings e Moos, 1981), foi 

desenvolvida há mais de duas décadas para avaliar as estratégias utilizadas pelas pessoas para 
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enfrentar crises. Esta escala é caracterizada por sua brevidade e facilidade de administração. A 

versão proposta por Oxlad et al. (2004) identifica quatro fatores principais: (1) Reavaliação 

positiva; (2) Busca de apoio; (3) Evitação; e (4) Busca de informações. Esses fatores 

abrangem diferentes abordagens que os indivíduos podem adotar ao lidar com situações 

adversas, desde a busca ativa de suporte até estratégias de reavaliação e evitação. 

As escalas citadas diferem em termos de estrutura, número de itens, fatores avaliados 

e contexto de aplicação. Por exemplo, a Escala de Coping Ocupacional (ECO) tem foco em 

demandas internas ou externas de um evento estressante no ambiente de trabalho, enquanto a 

Escala de Formas/Modos de Enfrentamento (SWCP) aborda o enfrentamento como respostas 

específicas a qualquer situação estressante, ou seja, a escala não foi desenvolvida para 

situações específicas. A Escala Breve de Coping Resiliente (EBCR) mensura estratégias 

relacionadas à otimismo, perseverança, criatividade e crescimento positivo frente às 

dificuldades, e a Escala de Coping Religioso (RCOPE) mede estratégias de enfrentamento 

religioso/espiritual, e como tais práticas auxiliam o indivíduo no combate ao estresse. 

No que diz respeito à medida escolhida como objeto nesta pesquisa, optou-se pela 

adaptação da escala "Modified Coping Checklist" para o contexto brasileiro. Esta escolha se 

justifica pelo fato de a escala ser uma ferramenta valiosa para a verificação de estratégias de 

enfrentamento, tendo sido amplamente utilizada em diversas pesquisas relacionadas ao tema 

até o início deste século (Oxlad et al., 2004). Além disso, conforme as pesquisas realizadas, 

não foram encontradas adaptações da referida escala para o contexto brasileiro, bem como sua 

aplicação em contexto organizacional. A medida possui uma estrutura abrangente, 

identificando quatro fatores principais de coping: Reavaliação Positiva, Busca de Apoio, 

Evitação e Busca de Informações. Esses fatores abrangem estratégias voltadas tanto para o 

problema quanto para a emoção, como orientado pela literatura especializada, proporcionando 

uma perspectiva das estratégias de enfrentamento utilizadas. 

Outro importante fator para a escolha da escala foi seu número razoável de itens e 

fatores. As escalas anteriormente apresentadas possuem uma estrutura significativamente 

extensa ou excessivamente curta, com uma média de 41 itens variando entre de 4 a 66. Esse 

desequilíbrio pode ser problemático tanto para o pesquisador quanto para o participante. No 

caso de um instrumento com um número baixo de itens, pode não ser possível verificar ou 

mensurar adequadamente o construto pesquisado, especialmente em se tratando de um 

construto multidimensional como o coping. Por outro lado, questionários extensos podem 

levar os participantes a responder desatentamente. Portanto, apesar de sua estrutura 

relativamente menor, com 12 itens distribuídos em 4 fatores, a escala ainda abrange elementos 
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e práticas relevantes considerados importantes pelos indivíduos, facilitando o processo de 

coleta de dados e sendo positiva para os respondentes. 

Diante disso, infere-se que a "Lista de Verificação de Coping Modificada" é 

caracterizada por sua brevidade e facilidade de administração, o que a torna uma ferramenta 

prática e eficiente para ser aplicada em diferentes contextos de pesquisa. Sua capacidade de 

capturar uma ampla gama de estratégias de coping em um formato conciso é especialmente 

relevante em estudos que visam investigar as respostas de enfrentamento dos trabalhadores 

brasileiros diante de desafios organizacionais específicos. 

A adaptação transcultural dessa escala para o contexto brasileiro é importante pois 

possibilita uma compreensão mais aprofundada das estratégias de coping utilizadas pela 

população brasileira, permitindo uma análise mais precisa de como essas estratégias 

influenciam o bem-estar e a adaptação dos trabalhadores em ambientes organizacionais. Além 

disso, essa adaptação pode facilitar a comparação de resultados entre estudos realizados em 

diferentes países, contribuindo para o avanço do conhecimento na área de coping e saúde 

ocupacional em escala global. 

Portanto, a adaptação da "Lista de Verificação de Enfretamento Modificada" para o 

contexto brasileiro é uma etapa fundamental para o desenvolvimento de pesquisas que visam 

compreender e promover estratégias eficazes de enfrentamento entre os trabalhadores 

brasileiros, fornecendo percepções valiosas para a gestão de pessoas e o desenvolvimento de 

intervenções voltadas para a promoção do bem-estar e da saúde mental no ambiente de 

trabalho. 
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3. MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA 
 

3.1 Tipologia e descrição geral dos métodos de pesquisa 
 

Esta seção apresenta os processos metodológicos delineados para o desenvolvimento 

desta pesquisa. Trata-se de uma pesquisa quantitativa, de caráter descritivo (Creswell & 

Creswell, 2021), uma vez que se pretende coletar dados numéricos e analisar padrões ou 

relações entre variáveis, ao mesmo tempo em que busca compreender e descrever a relação 

entre os itens e fatores que dão origem a escala aqui submetida ao processo de adaptação. 

O estudo segue uma abordagem quantitativa, uma vez que procura testar teorias de 

forma objetiva ao examinar variáveis específicas. Nessa metodologia, é habitual utilizar 

instrumentos para coletar dados numéricos que serão posteriormente submetidos a análises 

por meio de procedimentos estatísticos (Creswell; Creswell, 2021). Além disso, também 

possui um caráter instrumental, buscando adaptar e disponibilizar um instrumento com 

confiabilidade psicométrica para uso em pesquisas futuras, contribuindo para o avanço das 

pesquisas sobre o tema. Para tanto, a coleta foi realizada por meio de um survey, com 

questionários estruturados distribuídos online, o que implica na obtenção de dados primários. 

 

3.2 Caracterização da organização, setor ou área, objeto do estudo 
 

O lócus de pesquisa compreende uma renomada instituição financeira (IF), 

reconhecida por sua atuação sólida e estratégica no mercado. A organização tem consolidado 

sua presença não apenas no cenário nacional, mas também internacional. Seus serviços e 

análises são referências em diversos setores da economia, sendo frequentemente citados em 

publicações especializadas e relatórios de mercado. 

A estrutura organizacional da instituição é relativamente complexa, uma vez que se 

origina da soma de diversas unidades, seções e instâncias que desempenham papéis 

fundamentais na governança e gestão da instituição. Destacam-se o Conselho de 

Administração, responsável pela orientação estratégica e alinhamento estratégico; o Conselho 

Diretor, que provê recursos e infraestrutura para integrar e manter a estratégia organizacional; 

o Comitê Executivo de Segurança, responsável por analisar e sustentar a estratégia; a Unidade 

de Segurança Institucional, que desenvolve a estratégia e colabora com os gestores de 

negócios; e a Unidade encarregada pelo tratamento de dados pessoais, atuando como canal de 

comunicação entre o controlador, os titulares dos dados e a Autoridade Nacional de Proteção 

de Dados. 
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Com mais de 80 mil colaboradores, a instituição financeira investe no 

aprimoramento contínuo e na promoção de uma cultura de desenvolvimento de talentos. Suas 

iniciativas buscam estimular a inovação e fortalecer a integração entre os colaboradores, 

proporcionando oportunidades para desenvolver habilidades e compartilhar conhecimento. 

Essas ações refletem o compromisso da instituição em criar um ambiente propício para a 

geração de ideias e soluções que beneficiem seus processos e serviços. Esses esforços também 

evidenciam o comprometimento da instituição em manter e desenvolver seus profissionais, 

justificando assim a escolha desta instituição financeira para o desenvolvimento deste estudo. 

 

3.3 População e amostra ou Participantes da pesquisa 
 

O presente estudo envolveu um total de 1119 participantes. No entanto, após o 

tratamento dos dados, incluindo a remoção de missing (valores faltantes) e outliers, a análise 

final foi conduzida com 1028 respostas válidas. O perfil destes respondentes caracteriza-se em 

56% do sexo masculino e 44% feminino, com idade predominante entre 28 e 69 anos, 

conforme apresentado na tabela 1. 

TABELA 1 

Frequência para sexo 

 

Além disso, entre os participantes, 54% são casados e 35% são solteiros, com 

escolaridade variando entre pós-graduados (48%), graduados (32%) e pessoas com ensino 

básico completo (17%). Foram consideradas e analisadas as respostas de funcionários de 

diversas áreas da organização. A média de anos trabalhados foi de 17 anos, com um máximo 

de 45 anos. 

 

 

Sexo Frequência % 

Feminino 456 44% 

Masculino 572 56% 

Total 1028 100% 



25 

 

TABELA 2 

Frequência para estado civil 

 

 TABELA 3 

Frequência para escolaridade 

Escolaridade Frequência Porcentagem 

Ensino Básico (Fundamental/ Médio) 171 17% 

Graduação incompleto 19 2% 

Superior completo (graduação/sequencial) 325 32% 

Pós-Graduação (especialização, mestrado e phd) 495 48% 

Missing 18 2% 

Total 1028 100% 

 

A amostra é caracterizada como não probabilística e por conveniência, uma vez que 

envolve a seleção de respondentes mais disponíveis para participar do estudo e fornecer as 

informações necessárias (Hair et al., 2009). Assim, os participantes foram escolhidos com 

base em sua acessibilidade e disponibilidade, sem seguir um método aleatório ou 

probabilístico de seleção. Os dados foram organizados e analisados no software JASP 

(Jeffreys's Amazing Statistics Program) versão 0.14.1. 

Vale destacar que, em todas as etapas da pesquisa, os participantes foram informados 

acerca da não obrigatoriedade da sua participação, com garantia de anonimato e sigilo de 

informações. Com isso, respeitaram-se os princípios éticos que conduzem as pesquisas com 

seres humanos. 

 

Estado Civil Frequência % 

Solteiro 358 35% 

Casado 557 54% 

Separado / Divorciado 90 9% 

Viúvo 4 0% 

Missing 19 2% 

Total 1028 100% 
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3.4 Caracterização e descrição dos instrumentos de pesquisa 
 

Inicialmente proposta por Billings e Moos (1981), a escala “Coping Checklist” 

baseia-se nas teorias psicológicas de Richard Lazarus e Susan Folkman, especificamente na 

Teoria do Estresse e Coping. Desenvolvida em 1980 e aprimorada em 1984, esta teoria 

transacional explica como os indivíduos lidam com situações estressantes, postulando que o 

enfrentamento do estresse envolve processos cognitivos e comportamentais usados para lidar 

com demandas que excedem seus recursos pessoais. A escala reflete a distinção entre 

diferentes tipos de coping, como ativas-cognitivas, ativas-comportamentais e de evitação, 

propostas por Lazarus e Folkman (1984). Assim, ela ajuda a compreender como as pessoas 

avaliam e respondem a eventos desafiadores, fornecendo uma estrutura conceitual para avaliar 

e classificar as estratégias de enfrentamento dos participantes. 

Posteriormente adaptada por Melissa Oxlad, Lauren Miller-Lewis, Tracey D. Wade 

(2004), a versão da escala renomeada como “Modified Coping Checklist” - traduzida para 

português como “Lista de Verificação de Enfrentamento Modificada” – também pretende 

avaliar as estratégias de enfrentamento utilizadas pelas pessoas em situações de crise. 

Divergindo da primeira versão, a escala é composta por um conjunto de 12 itens que foram 

distribuídos em quatro fatores, a saber: Reavaliação positiva, Busca de apoio, Evitação e 

Busca de informações. 

Conforme aduzido por Oxlad et. al. (2004), a reavaliação positiva é um fator que 

envolve esforços cognitivos para analisar o problema de forma positiva e identificar aspectos 

construtivos na situação. Os itens relacionados a esse fator refletem tentativas de reestruturar 

o problema de maneira mais positiva, aceitando a realidade da situação. A busca de apoio, 

outro fator da referida escala, está relacionada a buscar orientação e apoio de familiares, 

amigos ou profissionais. Sendo assim, entende-se que essa estratégia envolve compartilhar 

sentimentos e buscar suporte emocional durante momentos difíceis. 

A evitação, como estratégia de coping, consiste em lidar com problemas evitando-os 

ou tentando reduzir a tensão por meio de comportamentos como manter os sentimentos para si 

mesmo, deslocar emoções para outras pessoas ou buscar alívio temporário em atividades e 

práticas. Por fim, a busca de informações é um fator associado a lidar com problemas por 

meio da busca ativa de conhecimento adicional. Naturalmente, indivíduos que utilizam essa 

estratégia buscam entender melhor a situação, buscando informações que possam ajudá-los a 

enfrentar o desafio. 
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Como dito, a referida escala foi utilizada em estudos que investigaram a relação entre 

o uso dessas estratégias de coping e variáveis psicossociais, como autoestima, em diferentes 

populações. Os resultados desses estudos forneceram dados relevantes sobre como diferentes 

formas de enfrentamento podem influenciar o bem-estar emocional e a saúde mental das 

pessoas em diferentes contextos (Oxlad et. al., 2004).  

É importante ressaltar que a escala "Modified Coping Checklist" é uma adaptação da 

escala proposta por Billings e Moos na década de 1980 - Coping Checklist. Ao longo do 

processo de revisão do instrumento, os pesquisadores conduziram análises fatoriais 

exploratórias e confirmatórias para determinar a estrutura de fatores mais apropriada. Como 

dito anteriormente, os resultados revelaram a existência de quatro fatores distintos: 

Reavaliação Positiva, Busca de Apoio, Evitação e Busca de Informações. Oxlad et. al., 

(2004), afirmaram que a consistência interna dos fatores variou entre 0,41 a 0,62, enquanto a 

confiabilidade teste-reteste ao longo de um intervalo de 12 semanas oscilou entre 0,59 e 0,71. 

O modelo proposto pelos pesquisadores, com quatro fatores, explicou 55,6% da variação do 

fenômeno.  

Os processos de adaptação transcultural da escala “Lista de Verificação de 

Enfrentamento” para o contexto brasileiro tiveram início com a tradução da escala para o 

português. A tradução foi realizada por um profissional bilíngue. Posteriormente, foi feita 

uma comparação entre as escalas em sua língua original – o inglês – e a versão traduzida para 

português. A comparação entre as versões, original e traduzida, foi feita por um grupo com 

proficiência em ambas as línguas. Houve ajustes semânticos na versão traduzida, porém, não 

foram ajustes significativos ou que pudessem mudar os sentidos originais de cada um dos 

itens. 

Após os processos de tradução e retradução (Back-translation) (Borsa; Damásio; 

Bandeira, 2012), a escala foi submetida a análise de sete juízes experts, com formação em 

Psicologia Organizacional e do Trabalho, para a pertinência da redação, por meio do 

coeficiente de validade de conteúdo (CVC). O CVC avalia a concordância entre os juízes em 

suas avaliações quanto à clareza da linguagem, pertinência, relevância teórica e dimensão 

teórica avaliada (Cassepp-Borges et al., 2010). Assim, encontrou-se um CVC = 0,93 de 

pertinência do conteúdo avaliado quanto à clareza, coerência e linguagem oportuna para os 

itens. Seguindo a verificação semântica dos itens traduzidos, a escala final incluiu todos os 

itens adaptados, como indicado no Apêndice A. Diante disso, foi dado prosseguimento na 

coleta e análise de dados. 
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3.5 Procedimentos de coleta e de análise de dados 
 

Um teste piloto, que contou com mais de 100 respostas, foi realizado com a escala 

proposta de 12 itens. Os ajustes iniciais, no entanto, não atenderam aos critérios de 

adequação, e a estrutura encontrada não correspondia aos 4 fatores propostos no estudo 

original. Diante disso, foi solicitado o auxílio de um grupo de pesquisadores para sugerir 

melhorias nos ajustes da escala. Como resultado, os pesquisadores recomendaram a adição de 

um novo item a cada fator originalmente proposto, para avaliar a adequação da escala ao 

contexto brasileiro. Com base em suas recomendações, os itens sugeridos foram adicionados, 

possibilitando uma nova coleta de dados na organização. Conforme apresentado na Tabela 4, 

a segunda aplicação da escala considerou 16 itens. 

TABELA 4 

Versão final da escala  

Nº ITEM 

1 Tentei ver o lado positivo. 

2 Procurei agir com calma e ser mais objetivo. 

3 Dei um passo de cada vez. 

4 Tomei atitudes positivas. 

5 Disse alguma coisa a mim mesmo para me sentir melhor. * 

6 Conversei com o companheiro (a) ou outro familiar. 

7 Conversei com um amigo. 

8 Guardei meus sentimentos para mim mesmo. 

9 Busquei ajuda de outras pessoas ou grupos com o mesmo tipo de problema. * 

10 Me preparei para o pior. 

11 Algumas vezes descontei em outras pessoas. 

12 Tentei reduzir a tensão comendo mais. 

13 Tentei não pensar no problema. * 

14 Tentei me informar mais sobre a situação. 

15 Conversei com um profissional. 

16 Tentei entender melhor a situação ou o problema. * 

*Itens sugeridos pelos juízes especialistas 

 

Na tentativa de refletir o mesmo número de fatores proposto no estudo conduzido por 

Oxlad et. Al. (2004) e otimizar a precisão de cada um deles, os especialistas que compõem o 

grupo de pesquisa propuseram a adição dos itens 5, 9, 13 e 16. Logo, essa inclusão não apenas 
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visava ajustar a estrutura de fatores da escala, mas também melhorar a qualidade de medição 

do instrumento. 

Assim, prosseguiu-se com a coleta de dados. Nesta pesquisa, os dados foram 

coletados por meio de um questionário on-line composto por itens que abordaram aspectos 

demográficos e ocupacionais, além da escala para mensurar o coping, que é o principal 

construto analisado neste estudo. As questões sobre características demográficas e 

ocupacionais foram desenvolvidas pelos autores com o objetivo de identificar informações 

relevantes da amostra utilizada, tais como idade, sexo, estado civil, nível de escolaridade, 

ocupação atual, tempo de experiência profissional, setor de atuação e cargo ou função 

desempenhada. A coleta de dados ocorreu entre maio e julho de 2022. Para a realização das 

análises dos dados coletados utilizou-se o software JASP (Jeffreys's Amazing Statistics 

Program) versão 0.14.1. 

Por fim, foram utilizadas técnicas multivariadas de Análise Fatorial Exploratória e 

Confirmatória a fim de verificar a estrutura interna do instrumento, buscando identificar os 

agrupamentos ou fatores latentes que explicam as relações entre os itens (Borsa; Damásio; 

Bandeira, 2012). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

4.1 Estudo 1: Análise Fatorial Exploratória da Escala Lista de verificação de 

enfrentamento modificada. 
 

Para verificação dos indícios de validade do instrumento foi realizada Análise 

Fatorial Exploratória (AFE) por meio do software JASP, visando a redução do conjunto de 

variáveis a um conjunto menor com máxima variabilidade e fidedignidade (Pasquali, 2010). A 

análise foi implementada utilizando uma matriz policórica e método de extração Robust 

Diagonally Weighted Least Squares (RDWLS) (Asparouhov; Muthen, 2010). A decisão sobre 

o número de fatores a ser retido foi realizada por meio da técnica da Análise Paralela com 

permutação aleatória dos dados observados (Timmerman, & Lorenzo-Seva, 2011) e a rotação 

utilizada foi a Robust Promax (Lorenzo-Seva; Ferrando, 2019). 

Anteposto à AFE, foi necessário verificar os valores de assimetria, curtose e realizar 

o teste de normalidade. Para isso, foi conduzido o teste de normalidade multivariada de 

Mardia, no qual foram observados os valores de assimetria (skewness = 22,804 p < 0,001) e 

curtose (kurtosis = 332,887 p < 0,001) dos dados, o que sinaliza um não atendimento do 

pressuposto de normalidade. Devido ao uso de técnicas robustas de análise de dados, ou seja, 

métodos estatísticos que são menos sensíveis à violação de normalidades dos dados, foi 

possível prosseguir com as análises. Em seguida, foi realizada a AFE, incluindo a 

fatorabilidade, extração de fatores pelo método de resíduos mínimos, com rotação Promax e 

análise de confiabilidade. 

Com objetivo de proceder à investigação das evidências de validade da escala, foram 

identificados os casos omissos ou outliers, sendo excluídos 91 indivíduos da amostra. Assim, 

o grupo amostral se manteve com 1028 sujeitos e a razão de casos por variável foi de 64,25 

sujeitos por item. Não foram observados problemas relativos à multicolinearidade e à 

singularidade no arquivo de dados. Assim, optou-se por efetuar as análises com os 1028 

respondentes. 

A fim de analisar as evidências de validade psicométrica da escala “Lista de 

Verificação de Enfrentamento Modificada”, foi examinada a fatorabilidade da matriz de 

dados. Os resultados foram favoráveis, indicando um determinante de baixa magnitude, 

distinto de zero, com um KMO de 0,803 (Pasquali, 2010). Além disso, o teste de esfericidade 

de Bartlett revelou um valor significativo de 2370,6, com p < 0,001. Os referidos índices 

sugeriram interpretabilidade da matriz de correlação dos itens. Após a verificação e análise 

dos índices anteriormente citados, prosseguiu-se com a extração dos fatores, suprimindo 
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coeficientes menores que 0,35 (Hair et al., 2009). A análise apontou o agrupamento dos itens, 

incluindo os 4 itens propostos pelos pesquisadores e acrescentados a escala original. 

 

 

GRÁFICO 1 - Gráfico Scree Plot 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Adotou-se o gráfico de scree Plot (GRAF. 1) e o critério de Kaiser-Guttman 

(retenção de fatores com autovalor >1) para definir o número adequado de fatores, os quais 

apontaram a existência de até 4 fatores. Nesse sentido, a análise paralela (tabela 5) para 

confirmação do número de fatores possíveis mostra que há possibilidade de extração de 4 

fatores para a escala proposta. 

 

TABELA 5 

Análise Paralela 
  

Fatores Real data component eigenvalues Simulated data mean 

eigenvalues 

Factor 1* 4.245 1.307 

Factor 2* 1.999 1.244 

Factor 3* 1.608 1.209 

Factor 4* 1.183 1.158 
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Factor 5 0.998 1.119 

Factor 6 0.911 1.079 

Factor 7 0.739 1.040 

Factor 8 0.717 1.014 

Factor 9 0.615 0.977 

Factor 10 0.595 0.944 

Factor 11 0.578 0.912 

Factor 12 0.471 0.873 

Factor 13 0.393 0.838 

Factor 14 0.360 0.800 

Factor 15 0.300 0.763 

Factor 16 0.288 0.724 

Note.  '*' = Factor should be retained. Results from PC-based parallel analysis. 

 

Contudo, o processo de extração observou a existência de apenas 3 fatores, conforme 

pode-se observar na tabela 6, considerando a exclusão de 2 itens do questionário. 

Em síntese, ao realizar a análise fatorial exploratória (AFE), dois métodos foram 

utilizados para determinar o número de fatores: o scree plot e a análise paralela. Ambos 

sugeriram a presença de até quatro fatores para os itens coletados. Mais especificamente, o 

scree plot mostrou uma inflexão clara após o quarto fator, indicando que a variância explicada 

pelos fatores adicionais seria mínima. A análise paralela corroborou essa observação, 

sugerindo que até quatro fatores poderiam ser relevantes para a estrutura dos dados. No 

entanto, ao examinar a matriz de extração de fatores (tabela 6), observou-se que os itens se 

agruparam em 3 (três) fatores distintos. 

A análise detalhada da matriz padrão de extração de fatores revelou que os itens 

apresentaram cargas significativas em apenas três fatores. Isso sugere que, na prática, a 

estrutura subjacente dos dados é melhor representada por três fatores distintos, além de 

indicar a exclusão de 2 (dois) itens do questionário. Em resumo, enquanto os métodos iniciais 

sugeriram a possibilidade de quatro fatores, a análise da matriz padrão de extração indicou 

que três fatores são suficientes e mais adequados para explicar as relações entre os itens. 
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TABELA 6 

Matriz Padrão de Extração dos Fatores 

 Factor 1 Factor 2 Factor 3 Uniqueness 

EC04 0,818   0,339 

EC02 0,804   0,407 

EC01 0,738   0,454 

EC03 0,695   0,534 

EC16 0,542   0,643 

EC05 0,508   0,636 

EC14 0,499   0,623 

EC06  0,854  0,282 

EC07  0,716  0,442 

EC08  -0,576  0,703 

EC11   0,468 0,730 

EC10   0,403 0,845 

EC12   0,374 0,831 

EC15   0,366 0,767 

EC09    0,724 

EC13    0,928 

Note.  Applied rotation method is promax. 

A análise fatorial exploratória (AFE), por meio da matriz de extração de fatores, 

revelou o agrupamento dos itens em três fatores distintos: 

• Fator 1: Os itens relacionados ao fator 1, denominado "Reavaliação Positiva", englo-

bam tentativas ativas de reestruturar o problema de forma otimista, enquanto ainda se 

mantém a aceitação da realidade da situação enfrentada. Essa estratégia é exemplifica-

da pelo item 1 - "Tentei ver o lado positivo"; 
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• Fator 2: No que diz respeito ao fator 2 do instrumento, denominado "Busca por 

Apoio", os itens medem a procura por suporte emocional de familiares e amigos. Esta 

dimensão guarda muitas similaridades com os fatores de busca de apoio e mobilização 

identificados por outros pesquisadores (Oxlad et al., 2004).  A referida estratégia é 

muito bem descrita pelo item 6 - "Conversei com o companheiro(a) ou outro familiar";  

• Fator 3: Os demais itens, agrupados sob o fator 3, denominado "Evitação", dizem res-

peito a estratégias adotadas a fim de evitar situações estressantes. Ideia traduzida no 

item 11 “Algumas vezes descontei em outras pessoas.”. Assim, conclui-se que este fa-

tor engloba estratégias de enfrentamento orientadas para a evitação do problema, tais 

como fatalismo, descarga emocional e escapismo. 

Assim, a estrutura composta por três fatores, conforme ilustrado na Figura 1, e 14 

itens, constitui o instrumento destinado a avaliar as estratégias de enfrentamento empregadas 

pelas pessoas diante de crises (Oxlad et al., 2004). É importante ressaltar a recomendação de 

exclusão dos itens 9, "Busquei ajuda de outras pessoas ou grupos com o mesmo tipo de 

problema", e 13, "Tentei não pensar no problema". Ambos os itens foram sugeridos pelo 

grupo de pesquisa e incluídos na escala original. O item 9 foi incluído com a intenção de 

aprimorar o fator 2 da escala original, o qual se destina a avaliar a adoção de estratégias 

voltadas para a busca por suporte. Da mesma forma, o item 13 foi elaborado com base na 

concepção expressa pelo fator 3 da escala, visando avaliar a adoção de estratégias de evitação. 

Conforme a Tabela 6, observa-se que a estrutura da escala diverge daquela 

originalmente proposta por Oxlad et al. (2004), com 12 itens distribuídos em 4 fatores. Os 

itens que anteriormente formavam o quarto fator da escala original, na versão adaptada pelo 

presente estudo, foram redistribuídos entre os fatores 1 e 3. O item 14 - "Tentei me informar 

mais sobre a situação" foi absorvido pelo fator 1, enquanto o item 15 - "Conversei com um 

profissional" foi absorvido pelo fator 3. Além disso, é preciso destacar que o item 08, "Me 

preparei para o pior", revelou uma carga fatorial negativa significativa para o fator 2 (-0,576). 

Isso sugere que este item está inversamente relacionado com a dimensão ou construto 

representado por esse fator. Em outras palavras, uma pontuação mais alta neste item indica 

uma menor preparação para enfrentar situações desfavoráveis. 

Resumidamente, a análise fatorial exploratória (AFE) revelou o agrupamento dos 

itens em três fatores distintos. Os itens relacionados ao fator 1, denominado "Reavaliação 

Positiva", englobam tentativas ativas de reestruturar o problema de forma otimista, enquanto 

ainda se mantém a aceitação da realidade da situação enfrentada. Essa estratégia é 
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exemplificada pelo item 1 - "Tentei ver o lado positivo". No que diz respeito ao fator 2 do 

instrumento, denominado "Busca por Apoio", os itens medem a procura por suporte 

emocional de familiares e amigos. Esta dimensão guarda muitas similaridades com os fatores 

de busca de apoio e mobilização identificados por outros pesquisadores (Oxlad et al., 2004).  

A referida estratégia é muito bem descrita pelo item 6 - "Conversei com o companheiro(a) ou 

outro familiar". 

Os demais itens, agrupados sob o fator 3, denominado "Evitação", dizem respeito a 

estratégias adotadas a fim de evitar situações estressantes. Ideia traduzida no item 11 

“Algumas vezes descontei em outras pessoas.”. Este fator engloba estratégias de 

enfrentamento orientadas para a evitação do problema, tais como fatalismo, descarga 

emocional e escapismo. A estrutura, composta por três fatores e 14 itens conforme 

demonstrado na tabela 6, possivelmente representa como o grupo de respondentes percebe e 

emprega estratégias de enfrentamento em situações de crise. 

No que se refere aos índices gerais, a escala demonstrou consistência interna pouco 

satisfatória, com um coeficiente alfa de Cronbach de 0,63 e um Ômega McDonald's de 0,51. 

No entanto, ao analisar os fatores individualmente, foi observado que o fator 1, representado 

por "Reavaliação positiva", apresentou um coeficiente alfa de Cronbach de 0,830 e um 

Ômega McDonald's de 0,820, indicando uma consistência interna satisfatória para esse fator 

específico. Porém, tanto o fator 2, "Busca por Apoio", quanto o fator 3, "Evitação", 

demonstraram coeficientes alfa de -0,105 e 0,433, respectivamente. Além disso, esses 

mesmos fatores apresentaram valores pouco significantes para o indicador Ômega 

McDonald's, 0,462 e 0,460, respectivamente. 

Esses índices sugerem que a escala possui uma baixa consistência interna em sua 

totalidade. Todavia, para o fator 1, os índices indicam que as questões relacionadas a esse 

fator estão medindo de forma confiável o construto. No entanto, os baixos valores de alfa de 

Cronbach e Ômega de McDonald para os fatores 2 e 3 sugerem haver espaço para melhoria 

dos itens que os compõem. Sendo assim, os índices de confiabilidade (alfa de Cronbach e 

Ômega de McDonald), verificados na AFE, para a estrutura completa da escala apresentaram 

valores que, embora estejam dentro dos limites aceitáveis, não são considerados ótimos. Isso 

pode indicar uma certa inconsistência na relação entre itens da escala. 

Embora a literatura geralmente sugira um coeficiente alfa de Cronbach ou Ômega 

McDonald's de 0,70 ou superior para indicar uma boa consistência interna (Nunnally, 1978), 



36 

 

alguns estudos argumentam que esses limiares não são estritos e podem variar dependendo do 

contexto da pesquisa (Streiner, 2003). Assim, em alguns casos, os coeficientes abaixo de 0,70, 

ou mesmo abaixo de 0,50, podem ser aceitáveis se a escala for usada para fins de pesquisa 

exploratória ou se o construto medido for altamente multidimensional (Clark; Watson, 1995). 

A análise fatorial exploratória realizada pelo software JASP apresenta índices gerais 

semi-confirmatórios do modelo proposto. Os resultados indicam que a estrutura composta por 

três fatores apresenta ajustes pouco satisfatórios para o contexto brasileiro. Os resíduos, com 

um RMSEA de 0,083 (IC 90% 0,074 - 0,092), SRMR de 0,05, TLI de 0,81 e CFI de 0,90, 

juntamente com uma variância explicada de 38%, sugerem uma baixa adequação da estrutura 

aos dados coletados. Outro índice que demonstra adequação é a razão do qui-quadrado 

dividido pelos graus de liberdade = 4,51 indicando que a estrutura é pouco adequada (Hair et 

al., 2005). 

Todavia, conforme Kline (1998), uma razão X2 / df menor do que três é aceitável e 

para Hair Jr. et al. (2005) esse valor deve ser igual ou inferior a cinco. Assim, os resultados 

enfatizam a importância da estrutura de três fatores, conforme identificado pela análise 

exploratória, como a mais apropriada para a avaliação de estratégias de enfrentamento 

(coping) no contexto brasileiro. Esses resultados foram utilizados para a Análise Fatorial 

Confirmatória da escala. 

 

4.2 Estudo 2: Análise Fatorial Confirmatória da Escala Lista de verificação 

de enfrentamento modificada. 
 

Para a segunda fase do estudo, que envolveu a Análise Fatorial Confirmatória (AFC), 

utilizou-se a mesma amostra, o que se configura como análise exploratória Semiconfirmatória 

(Ferrando & Lorenzo-Seva, 2018). No entanto, para esse procedimento, a amostra foi dividida 

em subgrupos de forma aleatória. Além disso, foram considerados os três fatores identificados 

na Análise Fatorial Exploratória (AFE). Essa divisão e a consideração dos fatores buscavam 

uma verificação mais robusta da estrutura fatorial proposta e uma possível confirmação da 

consistência interna do instrumento. Com isso, obteve-se uma compreensão mais precisa das 

relações entre os itens observados. 

A análise fatorial confirmatória (AFC) foi estimada pelo método de máxima 

verossimilhança, estimador sugerido como mais adequado pelo software para esta análise, 

assim apresentando os índices de ajustes do modelo. Para o teste de ajuste do modelo 
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proposto, foram analisados os seguintes índices: CFI (Comparative Fit Index); RMSEA (Root 

Mean Square Error of Aproximation); NFI (Normed Fit Index); e GFI (Goodness-of-fit 

Index), como debatido na literatura especializada (Bentler, 1990; Boomsma, 2000; Byrne, 

2001; MacCallum, Roznowski, Necowitz, 1992; McDonald; Ho, 2002; Ullman, 2001). Os 

critérios adotados como ajustes satisfatórios para os modelos testados foram índices 

superiores a 0,80 para CFI, GFI e NFI. Para o índice RMSEA adotou-se valores próximos ou 

inferiores a 0,08. A tabela 7 apresenta os índices de ajustes do modelo testado. 

TABELA 7 

Índices de ajuste do modelo confirmatório 

Índices de Ajustes 

Índices Valores 

Comparative Fit Index (CFI) 0,856 

Tucker-Lewis Index (TLI) 0,823 

Bentler-Bonett Non-normed Fit Index (NNFI) 0,823 

Bentler-Bonett Normed Fit Index (NFI) 0,826 

Parsimony Normed Fit Index (PNFI) 0,672 

Bollen's Relative Fit Index (RFI) 0,786 

Bollen's Incremental Fit Index (IFI) 0,858 

Relative Noncentrality Index (RNI) 0,856 

 

TABELA 8 

Outros Índices de Ajustes 

Métricas Valores 

Root mean square error of approximation (RMSEA) 0,086 

RMSEA 90% CI lower bound 0,077 

RMSEA 90% CI upper bound 0,095 

RMSEA p-value 8,848×10-11 

Standardized root mean square residual (SRMR) 0,079 

Hoelter's critical N (α = ,05) 139.462 

Hoelter's critical N (α = ,01) 154.200 

Goodness of fit index (GFI) 0,994 

McDonald fit index (MFI) 0,763 

Expected cross validation index (ECVI) 0,862 

 

A análise fatorial confirmatória foi realizada no sistema JASP com a presença de 3 

fatores, conforme apontado pela análise fatorial exploratória, para a escala “Lista de 

Verificação de Enfrentamento Modificada”. Conforme a tabela 8, verifica-se que todos os 
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índices de ajustes para a estrutura proposta podem ser considerados adequados. A Análise 

Fatorial Confirmatória (AFC) revelou índices adequados para a escala adaptada, com um 

RMSEA de 0,086, um Comparative Fit Index (CFI) de 0,86 e uma Tucker-Lewis Index (TLI) 

superior a 0,82. Esses resultados sugerem uma baixa aderência do modelo aos dados 

observados. Apesar disso, cumpre mencionar que a estrutura identificada pode ser aceitável, 

uma vez que apresentou valores próximos dos recomendados pela literatura. 

Para Kline (1998), uma razão X2 / df menor do que três é aceitável e para Hair Jr. et 

al. (2005) esse valor deve ser igual ou inferior a cinco, o resultado obtido nessa análise, de 

5,82 é marginal ao sugerido pela literatura. Complementando o Qui-quadrado, foi realizada a 

raiz do erro quadrático de aproximação (RMSEA), que resultou em um valor de 0,086 (IC 

90% 0,077 a 0,095), representando qualidade no ajuste do modelo, visto que os valores 

recomendados variam entre 0,05 a 0,08 (Hair Jr. et al., 2005). Essas medidas de ajuste 

absoluto indicam que o modelo pode ser aceitável, em outras medidas comparativas, 

verificou-se que os índices CFI, GFI e TLI mostraram-se adequados com valores acima de 

0,80. Dessa forma, verificando os índices o modelo pode ser considerado parcialmente 

adequado. 

A partir da análise fatorial confirmatória realizada, a escala “Lista de Verificação de 

Enfrentamento Modificada” configura-se com três dimensões, conforme a figura 1, 

denominadas: Reavaliação Positiva, Busca por Apoio e Evitação. Para atestar a validade da 

escala, além do alfa de Cronbach, foram calculados a variância média extraída (VME) e a 

confiabilidade composta (CC) dos fatores apresentados. Esses indicadores são usados para 

avaliar a qualidade do modelo estrutural de um instrumento psicométrico (Valentini; 

Damasio, 2016; Hair et al., 2009). Assim, os resultados foram: fator 1, Reavaliação Positiva, 

VME = 0,45, CC = 0,85; fator 2, Busca por Apoio, VME = 0,22, CC = 0,40; e fator 3, 

Evitação, VME = 0,23, CC = 0,43. 
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FIGURA 1 

Modelo confirmatório proposto 

 

A literatura sugere que o valor adequado para VME é igual ou superior a 0,50 e para 

CC é recomendado um valor de 0,70 (Hair et al., 2009). Portanto, observa-se que os fatores 

não apresentaram VMEs e CCs satisfatórios. No entanto, vale lembrar que, apesar disso, os 

demais índices foram atendidos e os ajustes (RMSEA, TLI, CFI, GFI) da estrutura do 

instrumento foram melhores na presença de três fatores. Portanto, foram mantidos os três 

fatores para a escala conforme sugeriu a análise fatorial exploratória. 

Considerando as informações apresentadas, os resultados da Análise Fatorial 

Exploratória (AFE) sugerem índices baixos para a estrutura geral, bem como para dois fatores 

da escala. Além disso, a Análise Fatorial Confirmatória (AFC), que avaliou os resíduos, 

também indicou que, de forma geral, a escala possui propriedades psicométricas pouco 

aceitáveis. No entanto, apesar dos índices pouco significativos, a estrutura composta por três 

fatores explicou mais de 38% do fenômeno investigado. Mesmo assim, infere-se que a escala 

adaptada pelo presente estudo apresenta oportunidades de melhoria, pois suas propriedades 

psicométricas não podem ser consideradas satisfatórias. 

A análise fatorial confirmatória foi realizada no sistema JASP com a presença de 3 

fatores, conforme apontado pela análise fatorial exploratória. Assim, é necessário descrever a 

estrutura da escala adaptada composta por 14 elementos divididos entre os 3 fatores (tabela 9). 

O Fator 1, denominado "Reavaliação Positiva", abrange elementos que tentam reformular o 

problema de maneira otimista, mantendo a aceitação da realidade da situação, como 

exemplificado pelo item 1 - "Procurei ver o lado positivo". O Fator 2, chamado "Busca por 

Apoio", avalia a busca por suporte emocional de entes queridos e amigos, similar aos fatores 
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de busca de apoio e mobilização identificados por outros estudos. Este fator pode ser 

representado pelo item 6 - "Falei com meu parceiro(a) ou outro membro da família". 

Finalmente, o Fator 3, "Evitação", reúne os demais elementos que se referem a estratégias 

utilizadas para evitar circunstâncias estressantes, que incluem fatalismo, descarga emocional e 

escapismo, exemplificado pelo item 11 - "Por vezes, descontei em outras pessoas.". 

 

TABELA 9  

Outros Índices de Ajustes 

Nº FATOR ITEM 

1 Reavaliação positiva 

1- Tentei ver o lado positivo. 

2- Procurei agir com calma e ser mais objetivo. 

3- Dei um passo de cada vez 

4- Tomei atitudes positivas 

16- Tentei entender melhor a situação ou o problema 

5- Disse alguma coisa a mim mesmo para me sentir melhor 

14- Tentei me informar mais sobre a situação. 

      

2 Busca por apoio 

6- Conversei com o companheiro (a) ou outro familiar. 

7- Conversei com um amigo 

8- Guardei meus sentimentos para mim mesmo 

      

3 Prevenção 

10- Me preparei para o pior 

11- Algumas vezes descontei em outras pessoas. 

12- Tentei reduzir a tensão comendo mais. 

15- Conversei com um profissional 

 

4.3 Análise confirmatória do modelo original 

Adicionalmente, para verificar a existência de ajustes de validade de medida para 

uma estrutura com quatro fatores, conforme sugerido por Oxlad et al. (2004), foi conduzido 

uma análise fatorial confirmatória para verificar os índices de ajuste. Esse teste visou avaliar a 

adequação do modelo composto por quatro fatores, garantindo que a estrutura teórica proposta 

seja verificada empiricamente através dos índices obtidos. Conforme a tabela 10, foi 

estabelecido uma comparação entre as estruturas original e a proposta pela análise fatorial 

exploratória (AFE): 
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TABELA 10 

Comparação entre o modelo original e ajustado 

Modelos ꭕ2 df ꭕ2 / df RMSEA SRMR TLI CFI GFI 

Modelo original  606,484 98 6,18 0,071 0,061 0,86 0,88 0,99 

Modelo ajustado 431,828 74 5,82 0,086 0,079 0,82 0,86 0,99 

 

Embora o valor de qui-quadrado (ꭕ2) seja maior no modelo original, um valor menor 

de qui-quadrado não necessariamente indica um melhor ajuste, especialmente em amostras 

grandes, onde até pequenas discrepâncias podem resultar em valores de ꭕ2 elevados (Bergh, 

2015). O qui-quadrado deve ser interpretado em relação ao grau de liberdade (df), e a razão ꭕ2 

/ df é uma métrica mais adequada. Ambos os modelos apresentam uma razão ꭕ2 / df acima de 

5, o que sugere um ajuste moderado. 

Os índices RMSEA e SRMR são melhores no modelo original, o que pode ser 

explicado pelo maior número de fatores presentes nesse modelo. Mais fatores podem capturar 

melhor a complexidade dos dados, resultando em índices de ajuste de resíduos mais baixos. 

No entanto, isso não significa necessariamente que a estrutura com quatro fatores seja 

superior. A razão ꭕ2 / df em ambos os modelos sugere um ajuste moderado, e os índices de 

ajuste incremental, como TLI e CFI, são inferiores no modelo ajustado, enquanto o índice GFI 

é igual para ambos. 

Sendo assim, os resultados obtidos não indicam que a estrutura com quatro fatores é 

indiscutivelmente melhor. Devido às limitações inerentes a este estudo, é necessário realizar 

uma reaplicação com amostras independentes para validar esses achados. Com base nos 

resultados obtidos na análise fatorial exploratória (AFE), defende-se uma estrutura com três 

fatores, que se mostrou mais adequada dentro do contexto analisado. Essa abordagem permite 

um equilíbrio entre a precisão do ajuste e a simplicidade do modelo, facilitando sua aplicação 

prática e interpretação (Oxlad et al., 2004). 
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5. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

O bem-estar dos trabalhadores, a adaptação a mudanças e a gestão do estresse no 

ambiente de trabalho são focos recentes de pesquisa. Desse modo, o aumento de pesquisas 

relacionadas aos referidos temas resulta da rápida evolução das organizações, podendo ter 

impacto subsequente na saúde e bem-estar dos funcionários (Stouten; Rousseau; Cremer, 

2018; Simonelli, 2020). Por isso, tais fenômenos atraíram a atenção de gestores e acadêmicos 

por suas implicações significativas no desempenho de indivíduos e organizações (Smollan, 

2015; Gonçalves et al., 2019). Portanto, é possível argumentar que nos últimos anos houve 

uma preocupação crescente com a saúde e o desempenho dos trabalhadores, verificada por 

meio da necessidade de ações preventivas e intervencionistas capazes de promover um maior 

bem-estar (Stouten; Rousseau; Cremer, 2018). 

Nesse sentido, a pesquisa voltada para a abordagem e combate ao estresse no local de 

trabalho vem ganhando destaque. Mais especificamente, o foco tem sido as estratégias de 

coping, que são métodos pelos quais os indivíduos lidam com situações estressantes (Pinheiro 

et. al., 2003; Oxlad et. al., 2004;). A importância dessas estratégias é evidente, uma vez que se 

configuram como práticas essenciais para a mitigação e gerenciamento do estresse 

ocupacional, além de auxiliar na promoção da saúde e bem-estar no local de trabalho (Kato, 

2013; Mustafa, 2015).  

A compreensão e implementação dessas estratégias são fundamentais para a 

manutenção da saúde do trabalhador e a eficiência organizacional, pois permitem que os 

indivíduos lidem com situações desafiadoras e/ou desgastantes de maneira eficaz e, 

consequentemente, reduzam os riscos para a saúde. Além disso, é importante notar que a as 

referidas práticas não beneficia apenas o indivíduo, mas também tem impacto nas empresas, 

resultando em economia de custos. Isso se deve ao fato de que o estresse no trabalho está 

diretamente relacionado a taxas mais altas de rotatividade, o que gera despesas adicionais para 

as organizações (Kim, 2015; Sun; Wang, 2017, Novitasari, 2020). 

No entanto, apesar da importância do tema, é importante ressaltar que avaliar o 

coping tem sido algo desafiador devido à natureza subjetiva das estratégias de enfrentamento 

utilizadas pelos indivíduos, bem como à complexidade de medir a eficácia dessas estratégias 

em diversos contextos. Ademais, a diversidade de respostas individuais ao estresse e a 

influência de fatores externos no processo de coping também podem dificultar a avaliação 

precisa dessas estratégias. Ainda assim, diante da insuficiência de métodos comprovadamente 
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mais eficientes, o uso de escalas com indicadores psicométricos robustos ainda se mantém 

como o melhor método para verificação e mensuração desse tipo de fenômeno (Oxlad et al., 

2004). 

Diante disso, a criação e adaptação de instrumentos e práticas que auxiliem na 

redução do estresse ocupacional e promovam a saúde e bem-estar são de extrema relevância 

tanto no contexto acadêmico quanto no organizacional. Essas medidas possibilitam o processo 

de desenvolvimento de práticas e políticas voltadas para a qualidade de vida no trabalho. 

Nesse sentido, o presente estudo teve como objetivo adaptar a escala "Lista de Verificação de 

Enfretamento Modificada" a fim de contribuir com um instrumento prático e de fácil 

utilização, capaz de avaliar as estratégias de enfrentamento no local de trabalho. Essa 

adaptação é valiosa, pois pretende oferecer uma ferramenta que pode ajudar na identificação e 

na implementação de abordagens eficazes para lidar com crises. 

Contudo, apesar dos esforços empreendidos no presente estudo, as análises fatoriais 

exploratória e confirmatória revelaram que a escala adaptada para avaliar estratégias de 

enfrentamento não reproduziu os quatro fatores propostos no estudo original ao ser aplicada 

em uma amostra de trabalhadores brasileiros. Este resultado sugere que os respondentes 

interpretaram os itens de maneira diferente da amostra utilizada na adaptação feita pelos 

pesquisadores em 2004. Além disso, embora alguns índices de ajuste do modelo tenham sido 

satisfatórios, como CFI, GFI, TLI e RMSEA, a consistência interna geral, bem como dos 

fatores "Busca por Apoio" e "Prevenção", foi consideravelmente baixa. 

Diante do exposto, e apesar da inclusão de novos itens à estrutura do instrumento, 

conclui-se que a escala adaptada não obteve indícios de validade satisfatórios para o Brasil. 

Naturalmente, o instrumento investigado apresenta oportunidades de melhoria, uma vez que 

suas propriedades psicométricas podem ser consideradas pouco satisfatórias no contexto 

organizacional especificamente estudado. Isso sugere a necessidade de revisão e ajustes na 

escala para melhor atender às demandas e características da população alvo. 

Cumpre mencionar que o presente estudo não está isento de limitações, as quais 

podem ter contribuído para os resultados menos favoráveis identificados. A principal 

limitação foi a variabilidade restrita da amostra, decorrente da aplicação da escala 

exclusivamente em uma única organização. Além disso, a divisão da amostra para realização 

da AFE e AFC pode influenciar nos resultados pouco favoráveis. Essa limitação pode ter 

influenciado significativamente os índices encontrados na análise fatorial confirmatória. 

Como destacado por Brooks et. Al., (2023), a diversidade dos respondentes é fundamental 
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para uma amostragem robusta, e a falta dela pode limitar a generalização dos resultados. 

Portanto, é essencial interpretar nossos resultados à luz desta restrição. 

Ademais, os índices de confiabilidade, como o alfa de Cronbach, são sensíveis à 

amostra utilizada e podem variar substancialmente dependendo do tamanho da amostra, da 

diversidade dos participantes e da variabilidade das respostas e do número de itens. Assim, 

uma escala que demonstra alta confiabilidade em uma amostra pode não ter a mesma 

confiabilidade em outra. 

Portanto, conclui-se que a escala “Lista de Verificação de Enfrentamento 

Modificada” não alcançou indícios de validade na presente investigação. Dessa forma, para 

estudos futuros sugere-se uma análise mais aprofundada da adequação dos itens à população-

alvo ou mesmo a consideração de novos itens que melhor capturem o construto em questão. 

Além disso, realizar análises adicionais, como testes de replicação em diferentes contextos ou 

amostras, pode ajudar a validar ainda mais a estrutura da escala e aprimorar sua confiabilidade 

e validade em diferentes cenários organizacionais. Essas medidas são essenciais para garantir 

que a escala seja robusta e confiável o suficiente para ser aplicada em diferentes ambientes de 

trabalho, proporcionando uma compreensão mais abrangente da real efetividade das 

estratégias de coping. 
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7. APÊNDICES 

Apêndice A – Composição da escala em sua língua original e adaptada 

Measuring Coping Responses 

Validity of the " Modified Coping Checklist" by Melissa Oxlad, Lauren Miller-Lewis, 

Tracey D. Wade 

Nº Item Tradução 

1 Tried to see positive side Tentei ver o lado positivo. 

2 Tried to step back/be more objective 

Procurei agir com calma e ser mais 

objetivo. 

3 Took things one step at a time Dei um passo de cada vez 

4 Took some positive action Tomei atitudes positivas 

5 Talked with spouse or other relative 

Conversei com o companheiro (a) ou 

outro familiar. 

6 Talked with a friend Conversei com um amigo 

7 Kept my feelings to myself 

Guardei meus sentimentos para mim 

mesmo 

8 Prepared for the worst Me preparei para o pior 

9 Sometimes took it out on other people 

Algumas vezes descontei em outras 

pessoas. 

10 Tried to reduce tension by eating more Tentei reduzir a tensão comendo mais. 

11 Tried to find out more about the situation 

Tentei me informar mais sobre a 

situação. 

12 Talked with professional person Conversei com um profissional 

 

 

 


